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Washington não pode proclamar Edmundo González

Por MANUEL DOMINGOS NETO, ROBERTO AMARAL & JOSÉ GENOINO*

A política tem lógica e a intervenção estadunidense na Venezuela escancara as pretensões imperiais dos Estados Unidos

A política tem sua lógica, nem sempre clara à primeira vista, notadamente em tempo de mudanças radicais.

Está em curso a mais espetacular virada desde a queda de Roma. A supremacia anglo-saxã, imposta paulatinamente desde
as circunavegações e revoluções burguesas, busca sobrevida perante a arrancada, até há pouco implausível, de desafiantes
poderosos.

Os sinais de hecatombe se anunciam com a exibição de instrumentos de destruição em massa, o cerco à Rússia, a
concentração de arsenais em torno da China, o estimulado ressurgimento da capacidade militar da Alemanha e do Japão, a
tentativa de naturalização do genocídio em Gaza, os massacres incontáveis e invisíveis de africanos, a ardilosa capacidade
de manipulação de comportamentos de indivíduos, sociedades e Estados pelas novas mídias e pelos múltiplos estímulos à
bestialidade neonazista.

Washington avisou aos latino-americanos: percam as ilusões de autonomia, domínio da riqueza própria, desenvolvimento
integrado, respeito aos direitos humanos, superação de valores racistas e patriarcais, reconhecimento de povos originários
e vida social em harmonia com a natureza: nada disso nos interessa, o mundo é dos fortes e nós somos os fortes.
Washington não se move por nossos interesses.

Anthony Blinken, em outras palavras, encarnou a religiosidade consagrada em 4 de julho de 1776, segundo a qual o novo
país seria terra da promissão e, por mandato divino, surgira para dominar o mundo. Encarnou também o recado de
Monroe, emitido em 1823, segundo o qual ninguém d’além-mar se metesse em terras americanas.

Pleno  de  autoridade,  Blinken  declarou  encerrada  as  eleições  na  Venezuela  e  proclamou eleito  Edmundo González.
Santificou os baderneiros à soldo de golpistas, atribuindo-lhes a condição de cidadãos de bem. Exigiu que as forças da lei
não reprimissem o quebra-quebra terrorista.

Diante  de  um governo  venezuelano  envolto  em procedimentos  eleitorais  demorados  e  de  líderes  latino-americanos
demasiado prudentes, para não dizer desavisados, Washington atribuiu-se poderes de junta eleitoral no país que abriga a
maior reserva de petróleo do mundo, projeta-se sobre o Atlântico e o Pacífico e é porta de entrada para a Amazônia.

Anthony Blinken ungiu-se da condição de porta-voz do povo venezuelano e da “comunidade internacional”. Ditou regras
para “uma transição transparente” do poder na Venezuela. Com uma penada, jogou ao córner tratativas de entendimento
com os maiores países latino-americanos: Brasil,  México e Colômbia. Deixou três respeitáveis líderes democratas na
condições de atores irrelevantes.
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Trata-se de intervenção direta, sem meneios.

A  arrogância  desmesurada  acaba  prestando  serviços  aos  latino-americanos:  alerta  os  crédulos  na  profissão  de  fé
democrática dos candidatos a donos do mundo.

Não há grandes novidades no processo vivido pela Venezuela. Muitos imaginavam que a lisura das eleições seria o grande
objetivo de Washington. Preferiam esquecer o longo rol de intervenções que, desde o século XIX, impossibilitaram o
exercício  efetivo  da  soberania,  a  estabilidade  política,  o  desenvolvimento  socioeconômico,  as  reformas  sociais  e  a
integração latino-americana. Depositaram fé em bons propósitos de quem se acredita credenciado por Deus a organizar a
vida no planeta.

Os democratas e reformistas sociais latino-americanos estão diante de duas opções: acatar a sina de colono submisso ou
rejeitar a vontade imperialista. Não se trata de apoiar ou rejeitar Nicolás Maduro ou Edmundo Gonzáles. Trata-se de
defender a soberania venezuelana e, por extensão, a soberania dos países latino-americanos, lembrando que nenhum deles
pode se defender sozinho.

Não se trata,  ainda, de simpatizar ou não com programas governamentais que afetem a vida do povo venezuelano,
eternamente saqueado pelo Império. Trata-se simplesmente do direito de cada Estado definir com autonomia suas políticas
públicas e erradicar de vez a condição de Washington de xerife e tribunal do mundo.

A carência de petróleo de Washington não pode ser resolvida através da guerra.  Aliás, a guerra amplia desmesuradamente
tal carência. A ordem mundial será digna quando as práticas de pilhagem forem substituídas por negócios vantajosos para
as partes interessadas. Essa proposição se choca com a experiência histórica, mas não podemos deixar de sonhar com um
mundo de paz.

Não existem perspectivas alvissareiras para a América Latina sem a formação de uma grande corrente que conjugue a luta
contra o imperialismo com a luta pela democracia e por reformas sociais. A integração de esforços da América Latina não
pode ser postergada.

Não vivemos numa ilha isenta das turbulências planetárias. Podemos entrar subitamente no olho do furacão provocado
pela mudança da ordem mundial. As pretensões de Washington estão nos conduzindo neste sentido. É hora de nosso
subcontinente tomar decididamente partido contra a presunção da unipolaridade.

A política tem lógica e a intervenção estadunidense na Venezuela escancara as pretensões imperiais dos Estados Unidos.
Washington não tem direito de proclamar Edmundo González presidente da Venezuela.

Defendendo o povo e o Estado venezuelano, defenderemos os povos do mundo.

*Manuel Domingos Neto é professor aposentado da UFC, ex-presidente da Associação Brasileira de Estudos de Defesa
(ABED). Autor, entre outros livros de O que fazer com o militar – Anotações para uma nova Defesa Nacional (Gabinete de
Leitura). [https://amzn.to/3URM7ai]

*Roberto Amaral é ex-presidente do PSB e ex-ministro da Ciência e da Tecnologia. Autor, entre outros livros, de História
do tempo presente.: Conciliação, desigualdade e desafios (Expressão Popular). [https://amzn.to/4dqB3a2]

*José Genoino foi deputado federal do PT, presidente do PT e assessor de Celso Amorim no Ministério da Defesa (2013).
Autor de Constituinte: Avanços, Herança e Crises Institucionais (Kotter Editorial). [https://amzn.to/3SANp7A]
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A Terra é Redonda existe graças aos nossos leitores e apoiadores.
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